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A cochonilha negra da oliveira, Saissetia oleae (Oliv.), é uma praga importante da oli-
veira no nordeste de Portugal. Este trabalho teve por objectivo estudar o ciclo biológico
e a fecundidade desta espécie na região, como primeiro passo para o delineamento de
estratégias adequadas de protecção da cultura contra a mesma. Assim, quinzenalmen-
te, de Abril de 1997 a Fevereiro de 2000, em dois olivais situados no concelho de Miran-
dela, e de cada uma de 10 árvores por olival, colheram-se oito ramos de dois anos de
idade, de cada um dos quais se retirou uma sub-amostra de 20 folhas e 20 cm de ma-
deira. Observou-se um total de 1 600 folhas e 1 600 cm de ramo, por olival, onde foi re-
gistado o número de exemplares de cada estado de desenvolvimento, isto é: ninfa do 1º,
2º ou 3º instar, fêmea jovem e fêmea em postura. A fecundidade das fêmeas foi avalia-
da em 1998 e 1999 pela contagem do número de ovos de 25 fêmeas em diferentes subs-
tratos (folhas e ramos). Pela análise dos resultados obtidos verificou-se que o insecto de-
senvolveu uma geração anual completa, por vezes com o início de uma segunda sem
expressão. A postura foi muito escalonada. As ninfas do 1º instar começaram a surgir a
partir de Maio, atingindo o seu máximo durante Julho. As ninfas do 2º instar aumentaram
de número a partir de Julho, enquanto as do 3º instar atingiram o seu máximo nos me-
ses de Outono e Inverno. As fêmeas jovens surgiram no início da Primavera, dando ra-
pidamente lugar às fêmeas adultas. A fecundidade das fêmeas diferiu com os órgãos on-
de se encontravam e entre anos variando o número de ovos entre 864,1 ± 275,42, nas
folhas e 1505,2 ± 639,65, nos ramos.
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